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Resumo: No contexto da modernidade, marcada pelo avanço do individualismo, da razão instrumental e do 
atomismo político, Charles Taylor oferece uma análise crítica do conceito de autenticidade. Ele distingue entre a 
cultura da autenticidade , voltada a uma expressividade individual frequentemente superficial, e o ideal de 
autenticidade , que exige fidelidade ética ao self genuíno. Taylor adverte que, quando mal compreendida, essa 
busca pode resultar em autocentramento, egoísmo e narcisismo, conduzindo à fragmentação moral e ao 
empobrecimento existencial. Diante disso, ele destaca a centralidade da família, do trabalho e dos laços 
socioculturais como instâncias essenciais para a formação e construção da identidade e, por conseguinte, para a 
realização pessoal em uma vida plena e realizada, no contexto de sociedades contemporâneas plurais. 

 
Palavras-chave: Cultura da autenticidade; Ideal de autenticidade; Taylor; Self; Identidade. 
 
 
Abstract : In the context of modernity, characterized by the rise of individualism, instrumental reason, and 
political atomism, Charles Taylor offers a critical examination of the concept of authenticity. He distinguishes 
between the culture of authenticity , which often emphasizes a superficial form of individual expression, and the 
ideal of authenticity , which requires ethical commitment to the true self. Taylor cautions that, when 
misunderstood, this pursuit can lead to self -centeredness, egoism, and narcissism, leading to moral 
fragmentation and existential impoverishment. In light of this, he emphasiz es the crucial role of family, work, 
and sociocultural bonds in shaping identity and, consequently, in achieving personal fulfillment and meaningful 
life wit hin pluralistic contemporary societies.  
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1 Introdução  
 
A modernidade é marcada pelo avanço acelerado da racionalidade instrumental, 

pelo domínio do individualismo e pelo atomismo político. É nesse contexto que as obras 
de Charles Taylor, nesta reflexão utilizadas, As fontes do self, Argumentos filosóficos , e A 
ética da autenticidade, exploram os desafios que surgem na busca pela autenticidade. Por 
isso, é muito prudente e necessário distinguir as duas concepções que envolvem o conceito 
de autenticidade, a saber, cultura da autenticidade e ideal de autenticidade. A obra, A ética 
da autenticidade , ainda que não seja o único que proceda com a referida análise e 
distinção, constitui -se como um dos textos basilares para a compreensão e para a análise 
do conceito em questão. Por isso, este artigo tem como objetivo principal realizar uma 
reconstrução d os principais argumentos de Charles Taylor a respeito do conceito de 
autenticidade, a fim de tornar possível a análise de algumas das principais características, 
diferenças e tensões emergentes da distinção e da concepção do conceito de autenticidade 
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presente do contexto da modernidade. Faz -se, pois, urgente distinguir entre os dois 
conceitos fundamentais: a cultura da autenticidade  e o ideal de autenticidade , e 
compreender como a cultura da autenticidade interage com os denominados males da 
modernidade  que Taylor identifica -os como: fragmentação do self, razão instrumental e 
atomismo político.  

No cenário da modernidade no qual prevalecem tanto a cultura como também o 
ideal de autenticidade, Taylor destaca, por um lado, que o efeito do autocentramento na 
instrumentalização do mundo confere um caráter utilitário a todas as coisas externas e 
uma busca interna no mais profundo de si mesmo em uma espécie de monólogo crucial, 
ǘŜƴǘŀƴŘƻ ŜƴŎƻƴǘǊŀǊ ŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ Ǿƛǘŀƭ ŘŜ ǎƛΦ άtŀǊŀ ¢ŀȅƭƻǊΣ ŜǎǎŜ ǘƛǇƻ ŘŜ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀΣ 
característico de um antropocentrismo radical, questiona a própria atribuição de sentido  
ǇŀǊŀ ŀ ǾƛŘŀΣ ƭŜǾŀƴŘƻ ƻ ǎǳƧŜƛǘƻ ǎƛƳǇƭŜǎƳŜƴǘŜ ŀ ŜǎǇŜƭƘŀǊ ƴŜƳ ƳŜǎƳƻ ŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀΣ Ƴŀǎ ΨƛǎǘƻΩ 
ǉǳŜ Ŝǎǘł ŀ ǎǳŀ ǾƻƭǘŀΦ ! ǊŜǎǳƭǘŀƴǘŜ ǎƻŎƛŀƭ ƴńƻ ǇƻŘŜǊƛŀ ǎŜǊ Ƴŀƛǎ ŜƳǇƻōǊŜŎŜŘƻǊŀΦέ1 Entretanto, 
nesse cenário da modernidade, é preciso recordar, por outro lado, que o ideal de 
autenticidade toma forma e expressão importantes que precisam ser sublinhadas, 
confrontadas e analisadas. É importante ter em mente que cultura da autenticidade refere -
se a um valor cultural que prioriza a expressividade, a individualidade e a busca pela 
genuinidade, de acordo com os padrões e características prevalecentes, enquanto que, 
ideal de autenticidade é entendido como objetivo que as pessoas buscam ao se alinhar com 
seus valores e crenças, buscando uma vida que reflita a sua verdadeira essência que se 
realiza na vida cotidiana. Esse é o caminho que precisa ser trilhado a seguir, em um 
primeiro momento, a cultura da autenticidade, e, em um segundo, o ideal de autenticidade. 
E, enquanto tal, este artigo não tem o intento de trazer uma nova interpretação acerca de 
tal problemática, mas, por sua vez, enfatizar a oportuna e significativa análise 
interpretativa de Taylor acerca da cultura  da autenticidade e do ideal de autenticidade 
para a compreensão e interpretação da panorâmica ética, especialmente, das sociedades 
plurais contemporâneas, sem esquecer, evidentemente, das esferas política, cultural, e, 
inclusive, religiosa da complexa época hodierna. 
 

2 Cultura da autenticidade     

 Enquanto o ideal de autenticidade  busca a expressão genuína e autêntica do ser 
humano dentro de um contexto coletivo e histórico, a cultura da autenticidade  moderna 
distorce esse ideal. Na modernidade, a busca pela autenticidade  é muitas vezes convertida 
em um imperativo social  de autoafirmação  e expressão individual . Taylor explica que, no 
contexto da cultura da autenticidade, o indivíduo não busca mais uma conexão profunda 
com seu verdadeiro self, mas sim com a demonstração pública de autenticidade . Em uma 
sociedade na qual a razão instrumental e o individualismo radical  predominam, a 
autenticidade  torna -se, muitas das vezes, um fardo  e não um caminho de realização. O que 
Taylor descreve como a cultura da autenticidade é uma sociedade centrada na 
autoexpressão, na qual as pessoas são, constantemente, pressionadas a autoafirmarem -se 
e a mostrarem -se autênticas à custa de relações inautênticas , superficiais e artificiais, 
alicerçadas na aparência e não na sinceridade e autenticidade.  

O indivíduo vê -se isolado e fragmentado  em uma busca incessante por um tão 
sonhado e buscado ideal autêntico  que não encontra mais um fundamento e uma 
efetivação coerentes com a vida vivida, tanto pessoal quanto comunitariamente. Na 
cultura da autenticidade, segundo Taylor, há o que ele denomina de mal-estares da 
modernidade. Estes são como que desvios do ideal de autenticidade, uma vez que, na 
modernidade, há um ideal moral importante e muito forte que precisa ser sublinhado em 
que cada qual busca ser fiel a si mesmo (Taylor, 2011). Eles são desvios, porque os mesmos 
propõem formas de vida inautênticas e instrumentalizadas, e, enquanto tal, acabam por 

 
1 OLIVEIRA, Isabel de Assis Ribeiro de. O mal -estar contemporâneo na perspectiva de Charles Taylor. Revista 
Brasileira de Ciências Sociais, v. 21, n. 60 (2006), p. 136. 
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dar margem, sobretudo, ao individualismo e ao atomismo político. Eis a expressão de 
Perrucci: 
 

A análise do termo moderno leva Taylor a focar a sua atenção sobre o processo de 
plena afirmação da dignidade do indivíduo, que acabou legitimando o exercício da 
liberdade humana em termos de autodeterminação moral. De acordo com ele, a 
idade moderna, propriamente dita, revela sua peculiaridade no processo gradativo 
de imanentização dos princípios da moralidade, que tornou a consciência 
individual a única fonte do agir responsável. Trata -ǎŜ Řŀ ǾƛǊŀŘŀ άƛƴǘŜǊƴŀƭƛǎǘŀέ Řƻ 
moderno, que conduziu a uma nova autent icação do ser e do agir do homem, 
baseada na capacidade do indivíduo de moldar o próprio existir. 2  

 

Antes de adentrar nos mal -estares da modernidade, é importante recordar que 
Taylor sinaliza para às obras de Lionel Trilling e de Daniel Bell, sobremaneira, Sinceridade 
e autenticidade, 2014 (Sincerity and Authenticity, 1972), obra de Lionel Trilling, e às obras 
de Daniel Bell, especialmente, The Coming of Post-Industrial Society  (1973) e The Cultural 
Contradictions of Capitalism, (1976). De acordo com Trilling, na história cultural ocidental, 
o ideal moral dominante passou da sinceridade (buscar ser verdad eiro para os outros), 
para a autenticidade (buscar ser verdadeiro para consigo mesmo). Segundo Trilling, essa 
mudança marca uma virada de foco, isto é, do foco para a importância e para a função da 
dimensão social para o eu interior  como base do ideal moral. A sinceridade é um valor da 
era pré -moderna e moderna, centrado na coerência entre o que se sente e o que se 
expressa, publicamente , isto é, ser sincero é ser honesto dentro das expectativas sociais, 
constituindo -se em uma forma de integridade relaciona l, baseada na confiança (Trilling, 
2014). Por sua vez, a autenticidade, sobretudo, com o romantismo no pensamento 
moderno , surge como um novo ideal na medida em que a verdade moral está doravante 
em rejeitar convenções externas  e ser fiel à interioridade do self, à própria essência. No 
entanto, Trilling alerta que a autenticidade não está isenta de problemas e riscos, porque, 
quando absolutizada, ela pode vir a tornar -se egocêntrica, destrutiva e até mesmo 
irresponsável e inconsequente. A busca pela autenti cidade que acaba ingressando no 
que se está referindo à cultura da autenticidade pode transformar -se em negação do 
outro e também na própria rejeição de quaisquer normas e valores compartilhados, o 
que viria, em última análise, a comprometer a própria conv ivência em sociedade 
(Trilling, 2014).  

A autenticidade  tornou -se um valor central no mundo moderno, mas, ao mesmo 
tempo, foi diluída e distorcida pelo próprio ambiente cultural que deveria servi -lo. Trilling 
argumenta que, na modernidade, a autenticidade  tem se transformado em um tipo de 
modismo  ou exibição superficial , ao invés de uma verdadeira expressão do self  profundo 
e genuíno. Ele observa que a busca por autenticidade pode se tornar um substituto vazio 
para uma vida genuína de significado. Ou seja, a obsessão com a autenticidade pode, 
paradoxalmente, of uscar o ideal da própria autenticidade, ou mesmo levar a uma 
alienação , pois, ao buscar, desesperadamente, por uma forma de autenticidade 
conformista ao ambiente sociocultural, o indivíduo pode acabar distanciando -se de sua 
essência. Essa crítica de Trilling à autenticidade  superficial ou performática ressoa no 
pensamento de Taylor  em sua reflexão sobre a cultura da autenticidade . Taylor também 
vê o conceito de autenticidade como algo distorcido na sociedade moderna, especialmente, 
quando reduzido a um impe rativo individualista (Taylor, 1997) . Para Taylor, tal visão da 
autenticidade se manifesta na ênfase da autonomia individual  e na capacidade de agir 
sem as amarras sociais tradicionais, mas ele argumenta que isso gera um isolamento  do 
indivíduo, que, ao buscar se afirmar como único, acaba desconectando -se do contexto 
cultural e social que deveria apoiar sua identidade genuína . 

De Daniel Bell, conhecido por suas análises sobre a sociedade pós-industrial e seus 
impactos culturais,  pode-se sublinhar, sobremaneira, a crítica à sociedade pós-industrial. 
Embora Bell não tenha abordado, diretamente, o conceito de hedonismo de forma central, 

 
2 PERRUCCI, Adamo. Identidade e reconhecimento em Charles Taylor. Revista Bagoas, v. 14, n. 09 (2013), p. 325. 
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suas ideias podem ser úteis para entender o contexto em que o hedonismo se insere dentro 
de um projeto de modernidade, algo que, por sua vez, pode estar relacionado com a 
concepção de Taylor. De acordo com Bell, com as mudanças da sociedade pós-industrial, 
as sociedades modernas passariam a se concentrar cada vez mais no prazer e na busca 
por satisfação individual, fenômenos que têm certa conexão com o conceito de hedonismo. 
Embora Bell não discuta, explicitamente, o hedonismo, seu diagnóstico da sociedade pós-
industrial pode ser entendido como um contexto em que o hedonismo ganha força. Trata -
se da mudança de uma sociedade industrial para uma sociedade focada na busca pela 
satisfação imediata e no prazer pessoal, a ponto afirmar que o prazer acaba por se tornar 
um caminho de vida, ou ainda, como justificação cultural do capitalismo que se alimenta 
da satisfação contínua e progressiva dos impulsos e desejos (Bell, 1976).  

A partir da concepção de Daniel Bell, que discute a transição para uma sociedade 
que valoriza a busca pela satisfação pessoal e pelo prazer, Taylor explora como a sociedade 
pode ser um reflexo de uma perda de significado mais profundo na vida moderna, 
resultando em uma forma de hedonismo que, ao invés de promover o bem viver pode ser 
uma busca superficial, culminando na cultura da autenticidade que será analisada a seguir 
a partir dos três mal -estares da sociedade moderna, a saber: individualismo, razão 
instrumental e atomismo político. A análise dos mesmos é relevante, uma vez que, para 
Taylor, eles são manifestações de um desvio dos ideais fundamentais para a formação da 
identidade humana, sendo no projeto moderno o ideal de autenticidade o principal deles. 
Essas três fontes de mal -estares ou de preocupação estão fortemente conectadas. Eis a 
afirmação:  

 
Fortemente ligados entre si, o autor reconhece que o individualismo assume aqui 
o papel crucial na discussão. De maneira geral, trata-se de um modo de vida com 
ŦƻŎƻ ŜȄŎŜǎǎƛǾƻ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƭΣ ŜƳ ǉǳŜ ŦƛƎǳǊŀ ŀ ǇǊŜǾŀƭşƴŎƛŀ Řƻ άŃƳōƛǘƻ 
ƛƴǘŜǊƴƻέ ŜƳ ŘŜǘǊƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ǊŜƭŀœńƻ ƻǳ ŜȄƛƎşƴŎƛŀ ŘŜ άƻǊŘŜƳ ŜȄǘŜǊƴŀέΦ Wł ŀ 
primazia da razão instrumental é um segundo termo que tem origem próxima à do 
individualismo, uma contrapartida deste no modo de pensar e de se relacionar com 
a natureza e com outrem. Por fim, relacionada ao individualismo e à primazia da 
razão instrumental, o autor identifica uma alienação do indivíduo em relação à 
esfera política, um desinteresse e descrença geral no engajamento em questões 
ligadas ao coletivo, conjunto cuja expressão emblemática é o surgimento de formas 
paternalistas e pouco representativas de governo.3 

 

2.1 Individualismo  
 
O primeiro mal -estar que Taylor identifica é o individualismo , que se caracteriza 

pela ideia de ver o ser humano como um indivíduo único e capaz de escolher, por si 
mesmo, o tipo de vida que deseja. O indivíduo passa a ser o agente de sua 
autodeterminação, não sendo guiado por ordens externas ou superiores. No entanto, a 
busca e a efetivação desse ideal levou, segundo Taylor, a um antropocentrismo  extremo, 
isto é, o ser humano vive de forma autocentrada, sem preocupar-se senão consigo mesmo, 
ainda que a mod ernidade tenha trazido muitas conquistas e transformações, 
especialmente, no que se refere à ideia de indivíduo  como agente de sua própria história e 
construtor ŘŜ ǎŜǳ ǇǊƽǇǊƛƻ ŎŀƳƛƴƘƻ ό¢ŀȅƭƻǊΣ нлммύΦ {ŜƎǳƴŘƻ /ƻǎǘŀΥ άSomente na 
Modernidade é que o indivíduo passou a ser valorizado e a sua subjetividade recebeu uma 
ŀǘŜƴœńƻ ƳŀƛƻǊΣ ŀōǊƛƴŘƻ Ƴńƻ Řŀ ŘƛƳŜƴǎńƻ Řŀ ŜǘƛŎƛŘŀŘŜ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘŀ ŀƴǘŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜΦέ4  

Na modernidade há uma mudança muito significativa, a saber, a ordem 
hierárquica do universo perde espaço e a nova cosmovisão do indivíduo autodeterminado 
e autocentrado ganha cada vez mais força. O indivíduo ganha contornos de primazia e 
ǎŜƴƘƻǊ ŘŜ ǎƛΦ ά! ƭiberdade moderna foi ganha por nossa fuga dos antigos horizontes 

 
3 MARCON, Gilberto Hoffmann; FURLAN, Reinaldo. A questão identitária na pós-modernidade: autenticidade e 
individualismo em Charles Taylor. Psicologia, v. 31 (2020), p. 2. 
4 COSTA, Caroline Domingues Silva. Política do reconhecimento: do reconhecimento à identidade em Taylor. 
Primordium , v. 6, n. 11 (2021), p. 74. 
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morais. [...]. As pessoas eram frequentemente fixadas em determinado lugar, papel e 
estrato que eram propriamente delas e dos quais era quase impensável se desviar." 5 O 
individualismo  moderno, na perspectiva de Taylor, é uma maneira de conceber os 
indivíduos que não devem mais sacrificar sua própria individualidade a uma ordem 
hierárquica de poder. Cada indivíduo é visto como detentor de sua individualidade , é livre 
para seguir sua própria trajetória, sem ser determinada pelos papéis socioculturais, ou 
seja, passa-se do lugar de cada indivíduo determinado pela honra à pertença a uma 
determinada família, ou a um determinado grupo ou casta para a liberdade e à  dignidade 
indiǾƛŘǳŀƛǎ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ǎŜǊŜǎ ƘǳƳŀƴƻǎΦ ά! ƳǳŘŀƴœŀ ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀƭ ǉǳŜ ŀ ǇŀǊǘƛǊ ŘŀƝ ǎŜ 
manifesta consiste na admissão de que o valor de cada homem independe de sua posição 
ǎƻŎƛŀƭΥ ƻ ƘƻƳŜƳ ǘŜƳ ǾŀƭƻǊ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ƘƻƳŜƳΦέ6 Trata-se da passagem da ética da honra 
ǇŀǊŀ ŀ ŞǘƛŎŀ Řŀ ŘƛƎƴƛŘŀŘŜΦ άhǇƿŜ-se a essa noção de honra a noção moderna de dignidade, 
ŀƎƻǊŀ ǳǎŀŘŀ ƴǳƳ ǎŜƴǘƛŘƻ ǳƴƛǾŜǊǎŀƭƛǎǘŀ Ŝ ƛƎǳŀƭƛǘłǊƛƻ ǉǳŜ ƴƻǎ ǇŜǊƳƛǘŜ ŦŀƭŀǊ Řŀ άŘƛƎƴƛŘŀŘŜ 
ώƛƴŜǊŜƴǘŜϐ Řƻǎ ǎŜǊŜǎ ƘǳƳŀƴƻǎέ ƻǳ ŘŜ ŘƛƎƴidade dos cidadãos.7  

A modernidade rompe com essa visão tradicional do lugar de honra, trazendo a 
noção de que a dignidade em sentido universalista e igualitário pertence a todos os seres 
humanos. Cada indivíduo passa a ser considerado um sujeito livre, capaz de construir sua 
vida, desenvolvendo, justamente, a tese de que o ser humano deixa de considerar-se como 
parte de uma ordem cósmica predeterminada para constituir -se como indivíduo liberto 
de toda e qualquer subordinação e fixidez social, cultural e política, tornando-se sujeito de 
sua própria história. Taylor observa, porém, que essa visão de um mundo ordenado, 
apesar de ser limitadora, era também a que dava significado  à vida social. "Essa ideia de 
mundo ordenado, apesar de ser limitadora, era o que fornecia significado ao mundo e às 
ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ Řŀ ǾƛŘŀ ǎƻŎƛŀƭΦέ8 E nessa linha de abandono do mundo e da ordem 
predeterminados, Taylor, utilizando -se de uma expressão de Max Weber, chamou -a de 
desencantamento do mundo (Taylor, 2011). Por sinal, Taylor (2010), aborda esse tema do 
desencantamento do mundo, de maneira ainda mais contundente, na obra, Uma era 
secular, ao referir -se à perda da dimensão sobrenatural  da vida. Com o abandono dessa 
visão sacralizada e também encantada, a sociedade moderna distancia-se da ideia de um 
mundo transcendente , o que, para Taylor, resulta em uma forma de antropocentrismo 
radical  (Taylor, 2010).  

Assim, segundo Taylor, ao perderem os horizontes de sentido que vêm de fora, os 
indivíduos correm o sério risco de voltarem -se tão-somente para e sobre si mesmos, 
gerando, por sua vez, um individualismo  que Taylor vê como o lado mais nocivo, por assim 
dizer, dessa mudança (Taylor, 2010, p. 369). Para Ribeiro, a passagem da primazia da 
cosmovisão da ordem hierárquica para a antropocêntrica acentua a centralização dos 
projetos no próprio indivíduo, afastan do-o cada vez mais das questões políticas coletivas. 
άCom o fim das grandes ordens que davam sentido à existência humana, os seres humanos 
vão paulatinamente perdendo uma visão mais ampla e tendem a cada vez mais se 
concentrarem em suas próprias vidas, seus próprios projetos, seu próprio bem -ŜǎǘŀǊΦέ9O 
individualismo autocentrado  acaba por conduzir a uma vida egoísta, quando não 
ƴŀǊŎƛǎƛǎǘŀΦ ά9ǎǘŀ ŞΣ ǇŀǊŀ ¢ŀȅƭƻǊΣ ŀ ŦŀŎŜ ƻōǎŎǳǊŀ Řƻ ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƭƛǎƳƻΣ ǉǳŜΣ ƴŀ ƳŜŘƛŘŀ ŜƳ ǉǳŜ 
se concentra no eu, corre o perigo de nivelar e restringir a própria vida, empobrecendo -a 
de significados e distanciando -a de interesses pelos outros e pŜƭŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜΦέ10   

A cultura do narcisismo , 1983, (The Culture of Narcisism , 1979) é o título do 
famoso livro de Christopher Lasch. Trata-se de uma crítica contundente ao individualismo 
exacerbado da sociedade moderna e à perda da coesão social. Lasch argumenta que a 
sociedade moderna tem se tornado cada vez mais voltada para a autoimagem, para o 

 
5 TAYLOR, Charles. A ética da autenticidade. São Paulo: É Realizações, 2011, p. 12. 
6 PERRUCCI, Adamo. Identidade e reconhecimento em Charles Taylor. Revista Bagoas, v. 14, n. 09 (2013), p. 326. 
7 TAYLOR, Charles. Argumentos filosóficos . São Paulo: Loyola, 2000. P. 242. 
8 TAYLOR, Charles. A ética da autenticidade. São Paulo: É Realizações, 2011, p. 14. 
9 RIBEIRO, Elton Vitoriano. Reconhecimento ético e virtudes. São Paulo: Edições Loyola, 2012, p. 55. 
10 RIBEIRO, Elton Vitoriano. Reconhecimento ético e virtudes. São Paulo: Edições Loyola, 2012, p. 55. 
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sucesso individual  e para o consumo de bens e valores superficiais , com acentuado 
aumento do narcisismo (Lasch, 1983). Ele sugere que, ao invés de se preocuparem com o 
bem-estar coletivo ou com o compromisso social , os indivíduos passam a buscar, 
incessantemente, a autossatisfação, criando uma sociedade na qual o indivíduo é visto 
como o centro do universo . Ele tece uma crítica explícita à forma como a autenticidade  
tornou -se um conceito superficial e narcisista (Lasch, 1983) . A busca por autenticidade 
torn a-se uma forma de autoafirmação superficial , em que a autenticidade  traduz-se em 
exposição pública  de uma versão idealizada do self, sem a profundidade de um 
compromisso com os outros ou com a história sociocultural (1983) . Ele ajuda a 
compreender como o conceito de autenticidade  foi distorcido na modernidade . A busca 
por autenticidade, ao invés de ser um processo de autodescoberta e integração com os 
outros, transforma -se em uma busca por exposição pública  e autoafirmação egoísta. A 
crítica de Lasch à solidão emocional  que advém do narcisismo ressoa na obra de Taylor, 
especialmente, na perspectiva de que a autenticidade verdadeira  exige relações humanas 
genuínas e não a busca individualista por uma identidade isolada e egocêntrica. A cultura 
da autenticidade descrita por Taylor, ao enfatizar a autoafirmação  individual, faz com que 
as pessoas tornem-se fragmentadas e isoladas, ao invés de reconhecerem-se como parte 
de uma comunidade de valores compartilhados . 

Taylor observa que o individualismo é um reflexo da neutralidade  das sociedades 
liberais, nas quais a vida  boa é definida de maneira individual e não homogênea. "Na 
sociedade liberal, 'a vida boa é o que cada indivíduo busca, à sua própria maneira, e o 
governo precisaria de imparcialidade, bem no que diz respeito a todos os cidadãos, caso 
tomasse partido nessa que stão'."11 Portanto, a cultura da autorrealização  caracteriza-se 
pelo foco radical no self, ou seja, os indivíduos buscam apenas sua própria realização, 
tornando -se indiferentes ao que está além de si mesmos. Isso leva à perda de significado 
a convivência com os outros indivíduos. A vida do indivíduo acaba por tornar -se 
empobrecida por falta de horizontes coletivos  ou de uma vida e convivência 
compartilhada. ! ŎǳƭǘǳǊŀ ƳƻŘŜǊƴŀ ƳŀƴǘŞƳ άώΦΦΦϐ ŎƻƴŎŜǇœƿŜǎ ŘŜ ƛƴŘƛǾƛŘǳŀƭƛǎƳƻ ǉǳŜ 
retratam a pessoa humana como um ser que encontra suas coordenadas dentro apenas de 
ǎƛ ƳŜǎƳƻΣ ǎŜƳ ƴŜƴƘǳƳŀ ƛƴŦƭǳşƴŎƛŀ ŘŜ ƻǳǘǊŀǎ ƳŜŘƛŀœƿŜǎ ƻǳ ǊŜŘŜǎ ŘŜ ƛƴǘŜǊƭƻŎǳœńƻΦέ12 Essa 
indiferença acaba resultando em um niilismo  existencial, de acordo com o qual a falta de 
horizontes de sentido gera uma crise de identidade (Ribeiro, 2012).  Desse modo, para 
Taylor, o ideal de autenticidade  que poderia ser um motor para o crescimento individual, 
transforma -se em cultura da autenticidade, isto é, acaba em um narcisismo, e, este, por 
sua vez, em um vazio existencial. Esses aspectos do individualismo moderno  constituem 
os sintomas de um mal-estar que reflete a perda dos valores essenciais para a construção 
de uma identidade ric a, plural e que se relaciona com o outro. 
 
2.2 Razão instrumental   

 
O segundo mal-estar da civilização moderna concentra -se na primazia da razão 

ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘŀƭΦ 9ǎǘŀ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ ǘƻŘƻ ƻ άǘƛǇƻ ŘŜ ǊŀŎƛƻƴŀƭƛŘŀŘŜ ŜƳ ǉǳŜ ƻǎ ǎǳƧŜƛǘƻǎ ǘƻƳŀƳ ǇƻǊ 
base o calcular a aplicação mais econômica dos meios para determinado fim. Eficiência 
máxima, a melhor relação custo -ōŜƴŜŦƝŎƛƻΣ Ş ǎǳŀ ƳŜŘƛŘŀ ŘŜ ǎǳŎŜǎǎƻΦέ13 O ser humano foi, 
aos poucos, perdendo a dimensão de sentir-se parte de um mundo ordenado. Emergiu, por 
conseguinte, paulatinamente, o fenômeno denominado de razão instrumental, isto é, tudo 
precisa passar pelo crivo da razão. A lógica da razão instrument al subjaz a uma imagem 
de ser humano construída a partir da pura racionalidade, entendida como livre de todo 
ǾƝƴŎǳƭƻΦ ά; ƻ ǉǳŜ ŜƭŜ ŎƘŀƳŀ ŘŜ ΨǊŀȊńƻ ŘŜǎŜƴƎŀƧŀŘŀΩΣ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ǇƻǊ ǳƳ ǘƛǇƻ ŘŜ 
racionalidade em que os argumentos, as análises, as considerações se baseiam sempre em 

 
11 TAYLOR, Charles. A ética da autenticidade. São Paulo: É Realizações, 2011, p. 27. 
12 OLIVEIRA, Juliano Cordeiro da Costa. Charles Taylor : identidade, reconhecimento e religião. Porto Alegre: 
Editora Fi, 2022, p. 42. 
13 TAYLOR, Charles. A ética da autenticidade. São Paulo: É Realizações, 2011, p. 5. 
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algum tipo de cálculo formal, exemplificado principalmente pelo pensamento 
ƳŀǘŜƳłǘƛŎƻΦέ14   

A razão instrumental tem domínio sobre a vida do ser humano e da sociedade, 
sobrepujando a situação humana dialógica, as emoções e as tradicionais formas de vida 
(Ribeiro, 2012). Tudo passa a ser analisado pelo ponto de vista da racionalidade e do poder 
de domínio do ser humano. São visíveis os exemplos de dominação e degradação do meio 
ambiente por conta do progresso e do crescimento econômico. Todo esse processo está 
vinculado ao que Max Weber denominou de desencantamento do mundo, ou também, de 
acordo com outra tradução mais direta, de dessacralização da natureza. O meio ambiente 
e todos os seres vivos ficaram inteiramente a serviço das necessidades e desejos do ser 
humano enquanto capaz de domínio e autocentrado em seus projetos e desejos 
ambiciosos. Na configuração de Hans Jonas, o foco está no que se pode denominar de 
άƛŘŜŀƭ ōŀŎƻƴƛŀƴƻέ όWƻƴŀǎΣ нллсύΦ ά! ŎƛşƴŎƛŀ ƳƻŘŜǊƴŀ Ş ǘƛŘŀ ŎƻƳƻ ŀ ŎƻƴŦƛƎǳǊŀœńƻ ƘƛǎǘƽǊƛŎŀ 
mais acabada do pensamento reflexivo, pela prática cotidiana de intelecto tecnicamente 
ordenado e tǊŜƛƴŀŘƻΦέ15Nobre retoma a expressão de Weber, desencantamento do mundo, 
referindo -se não apenas na perspectiva de dessacralização da natureza, mas ele vai além, 
e acrescenta-lhe o significado de tirar -lhe a magia, ou seja, de uma desmagicização no 
tocante ao âmbito r eligioso, acentuando o poder da racionalização, desmerecendo ou até 
mesmo desvalorizando os aspectos mágicos conectados à dimensão religiosa, valorizando, 
ǇƻǊ ŎƻƴǎŜƎǳƛƴǘŜΣ ǊŜƎǊŀǎ Ŝ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ Řŀ ŎƛşƴŎƛŀ ƳƻŘŜǊƴŀΦ ά! ŎƻƴǎŀƎǊŀœńƻ ŎǳƭǘǳǊŀƭ Řŀ 
ciência está nƻ Ŧŀǘƻ ŘŜ ǉǳŜ ǎƻƳŜƴǘŜ Ŝƭŀ ǇƻŘŜ ŦƻǊƴŜŎŜǊ ǾŜǊŘŀŘŜǎ ΨƻōƧŜǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ǾłƭƛŘŀǎΩΣ 
ǾŜǊŘŀŘŜǎ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎƝǾŜƛǎ Ŝ ŎƻƳǇǊŜŜƴǎƝǾŜƛǎ ŜƳ ŜǎŎŀƭŀ ǳƴƛǾŜǊǎŀƭΦέ16    

A ênfase sugerida pela ascensão da ciência moderna, tendo a ciência e a técnica 
como artífices de um novo mundo, acabou por gerar um esquecimento do ser humano e 
de seu valor. O racionalismo científico passou a ser a única forma e critério de valoração 
de tudo o que viesse a ser posto em discussão. A existência humana, aos poucos, foi 
tornando -se cada vez mais técnica. A partir desse caminho idealizado e efetivado, Taylor 
destaca acontecer a degradação e a desvalorização da própria vida humana, uma vez que 
esta é posta também em questão à luz dos critérios e parâmetros da razão instrumental e 
da técnica. Tudo é computado de acordo com o resultado e os cálculos variáveis da vida 
humana de acordo com os valores tributáveis conferidos e colhidos (Taylor, 2011). 

O avanço da ciência possibilitou e trouxe grandes avanços, inovações tecnológicas 
e trouxe muitas facilidades à vida humana. No entanto, segundo Taylor, essa mesma 
ciência e a tecnologia guardam e escondem algo muito interessante a ser observado, uma 
vez que a obstinação e a obsessão do ser humano pelo poder e pelo sucesso a todo custo 
podem obscurecer o próprio olhar e projeto humanos. A ciência e a tecnologia em poder 
dos indivíduos não são neutras, podendo, por sua vez, tornar o próprio ser humano refém 
Řŀǎ ƳŜǎƳŀǎΦ ά! ǘŞŎƴƛŎŀΣ ǇƻǊǘŀƴǘƻΣ ƴńƻ Ş ƴŜǳǘǊŀΣ ƳŜƭƘƻǊ ŘƛǘƻΣ ǎŜǳǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ ǎńƻ 
ŀƳōƛǾŀƭŜƴǘŜǎΣ Ǉƻƛǎ ǘŀƴǘƻ Ş ŎŀǇŀȊ ŘŜ ǇǊƻŘǳȊƛǊ ƻ ōŜƳΣ ǉǳŀƴǘƻ ƻ ƳŀƛƭΦέ17 Quando a ciência e 
a tecnologia não estão em seu domínio de servirem ao ser humano, a fim de uma vida mais 
digna e justa para toda a humanidade, as mesmas podem tornar o ser humano escravo e 
instrumento de sua própria manipulação técnica (Taylor, 2011). Ta ylor acentua que a 
mesma estende suas forças e influencia não apenas à vida dos indivíduos, 
particularmente, mas, também, às instituições e às estruturas sociais, influenciando na 
lógica com a qual elas devem deixar-se orientar e conduzir na vida sociocultural e política. 

 
14 RIBEIRO, Elton Vitoriano. Reconhecimento ético e virtudes. São Paulo: Edições Loyola, 2012, p. 64. 
15 NOBRE, Renarde Freire. Max Weber, desencantamento do mundo e politeísmo de valores. In. SENEDA, 
Marcos César; CUSTÓDIO, Henrique Florentino Farias (Orgs.). Max Weber, religião, valores, teoria do 
conhecimento. Uberlândia: EDUFU, 2016, p. 151. 
16 NOBRE, Renarde Freire. Max Weber, desencantamento do mundo e politeísmo de valores. In. SENEDA, 
Marcos César; CUSTÓDIO, Henrique Florentino Farias (Orgs.). Max Weber, religião, valores, teoria do 
conhecimento. Uberlândia: EDUFU, 2016, p. 151. 
17 LISBOA, Marijane Viera. Ecologia integral do Papa Francisco: de Hans Jonas à justiça ambiental. In: SOUZA, 
Grégori de; OLIVEIRA, Jelson; BUGALSKI, Miguel; VASCONCELOS, Thiago (Orgs.). Uma tarefa comum. Hans 
Jonas e o Papa Francisco em diálogo sobre a responsabilidade. Curitiba: CRV, 2023, p. 19. 
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Trata-se, por assim dizer, de uma espécie de mecanismo inconsciente e poderoso que 
estimularia as estratégias de ação de tais instituições. (Taylor, 2011). Seria uma forma de 
expor a tese de que diante de tais mecanismos não se tem forças suficientes para agir de 
forma livre e não condicionada por tais mecanismos. Constitui -se como uma tendência 
que lança os indivíduos na direção do atomismo e do instrumentalismo. (Taylor, 2011). 
Para Taylor, é impossível negar essa tendência da sociedade em empurrar os ind ivíduos 
em direção à instrumentalização e ao atomismo político.  
 
2.3 Atomismo político  
 

As consequências do individualismo e da razão instrumental encaminham a 
reflexão para a esfera política em referência também à dimensão da liberdade política, 
configurando -se no que se pode denominar de atomismo político. Uma sociedade que se 
estrutura em torno da razão instrumental sugere uma perda de liberdade tanto para o 
indivíduo quanto para a comunidade política. Essa perda de liberdade refere -se aos 
mecanismos das estruturas e instituições da sociedade altamente tecnológica que 
restringe as escolhas dos indivíduos, forçando -os a agir de acordo com os interesses 
econômicos, sobremaneira. Logo: 

 
As estruturas e instituições da sociedade industrial tecnológicas restringem 
severamente nossas escolhas, forçando tanto as sociedades quanto os indivíduos 
a atribuir um peso à razão instrumental que, em uma deliberação moral séria, nós 
jamais atribuiríamo s, e que pode até ser altamente destrutiva [...]. As sociedades 
estruturadas em torno da razão instrumental podem ser vistas como impondo uma 
grande perda de liberdade, no indivíduo e no grupo [...].18  

 
 Tal modelo de sociedade pressupõe a diminuição da participação dos indivíduos 
na esfera pública. Diante da falta de forças e da perda  da liberdade, os indivíduos 
preferirão optar por uma forma de vida privada com pouca ou nenhuma participação na 
vida pública. Isso irá fortalecer a imagem de uma sociedade atomística, na qual cada 
indivíduo se reduz cada vez mais à sua própria condição de indivíduo. Para refletir sobre 
esse problema, Taylor recorre à reflexão e contribuição de Alexis de Tocqueville. Na obra, 
A Democracia na América (1835), Tocqueville, ao deparar-se com as sociedades liberais 
atomísticas, acentua que os indivíduos que as integram estão sempre voltados para si 
mesmos e não se sensibilizam com a presença dos outros e também não mobilizam-se para 
a ação em conjunto. A esse fenômeno ele o chama de atomismo político. D escreve-o como 
o distanciamento progressivo dos indivíduos em relação à coletividade, à comunidade e à 
ação política. Os indivíduos tornam -se mais focados em si mesmos e menos engajados 
com a comunidade ou com questões coletivas. Ocorre que a vida tão-somente focada nos 
interesses e projetos do indivíduo de modo atomístico acaba por não desenvolver a 
participação política e a convivência (Tocqueville, 2000).  

O atomismo político surge como um efeito colateral da igualdade de condições. 
Quando os indivíduos tornam -se mais livres e independentes, eles perdem o senso de 
pertencimento a um todo social mais amplo, tornando -os mais focados em seus próprios 
interesses, desejos e preocupações pessoais, ao invés de engajarem-se, coletivamente, em 
questões públicas ou sociais. Tocqueville vê isso como uma ameaça à vitalidade 
democrática: uma sociedade de indivíduos isolados pode enfraquecer o espírito cívico, 
pois a parti cipação política e a solidariedade social requerem mais do que apenas um 
somatório de interesses individuais. Ele salienta que, no pior dos cenários, esse isolamento 
pode levar a um enfraquecimento da democracia, pois, sem vínculos fortes com os outros, 
a sociedade pode tornar-se menos ativa, engajada e até mesmo suscetível ao despotismo, 
dado que as massas, desorientadas, podem ser facilmente manipuladas por figuras 
autoritárias. A democracia, ao invés de tornar -se um espaço de liberdade e participação, 
pode transformar -se em uma sociedade de indivíduos desinteressados uns pelos outros.  

 
18 TAYLOR, Charles. A ética da autenticidade. São Paulo: É Realizações, 2011, p. 18. 
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Taylor, por sua vez, aborda o fenômeno do atomismo político a partir de um cunho 
mais filosófico e cultural. Ele vê a modernidade como que marcada por uma busca 
crescente pela autonomia individual. Na obra, As fontes do self , Taylor analisa as 
sociedades emergentes a partir do projeto da modernidade e dá-se conta da ênfase dada à 
realização do eu e à liberdade individual. Em tempos passados, os indivíduos estavam 
mais ligados a um senso de moralidade ou destino coletivo. No e ntanto, com a ascensão 
do indivi dualismo moderno, esses laços são rompidos, e cada indivíduo passa a buscar 
seu próprio caminho, com a identidade sendo construída a partir de escolhas e expressões 
pessoais. Não obstante esse processo de individualização possa ser visto como muito 
positiv o em termos de liberdade e autossuficiência, Taylor, no entanto, aponta, também, 
seus possíveis efeitos negativos. O mais significativo vislumbra-se na crise de valores e na 
perda de um horizonte de sentido compartilhado da vida comum. Na busca pela 
autenticidade individual, muitas vezes, perde -se o vínculo com um conjunto comum de 
valores, que sustentaria a coesão social. Essa perda de uma finalidade comum, ou seja, de 
um propósito comum, pode resultar em uma sociedade desorientada, na qual o bem 
comum tor na-se vago, e os indivíduos, mesmo em uma sociedade de muitas 
possibilidades, podem sentir -se isolados e desconhecidos, ou seja, percebendo -se e 
sentindo-se em uma espécie de atomismo político. 

A relação entre Tocqueville e Taylor no que diz respeito ao atomismo político e ao 
individualismo moderno pode ser vista como uma continuidade, ainda que com 
profundidades e focos diferentes. Ambos percebem o risco de uma sociedade dominada 
pelo individual ismo excessivo. Mas, enquanto Tocqueville concentra sua análise no plano 
político e social, alertando para os perigos de uma democracia em que os cidadãos se 
tornam desinteressados e distantes das questões públicas, Taylor expande essa visão para 
o campo da filosofia e da cultura. Para Taylor, o atomismo  não se limita apenas ao plano 
político, mas torna -se uma questão filosófica mais ampla, ligada à crise de valores e à 
perda de uma visão compartilhada da vida. Ele entende que a experiência do indivíduo 
moderno, ao ser profundamente marcada pela liberdade  e autonomia, gera uma 
desconexão existencial com os outros e consigo mesmo. Sem um tecido moral comum, a 
sociedade fragmenta-se, e o indivíduo moderno sente -se cada vez mais sozinho, mesmo 
em meio a uma sociedade pluralista e democrática.  

Taylor apresenta uma reconfiguração dos laços sociais e valores compartilhados 
que possam equilibrar a autonomia individual com o compromisso com o bem comum. 
Ele adverte para o perigo de uma fragmentação social. Esta, por sua vez, impede princípios 
democráticos de participação social, os quais poderiam fundamentar -se como armas 
eficazes na luta contra a hegemonia da razão instrumental. Ele entende que uma sociedade 
fragmentada é aquela na qual as pessoas se veem, cada vez e sempre mais, isoladas e 
distantes, e, como consequência, sempre e crescentemente, menos conectadas enquanto 
indivíduos e cidadãos na conexão e luta por projetos e alianças comuns (Taylor, 2011). 
Afirma Taylor:   

 
Uma sociedade em que as pessoas acabam sendo o tipo de indivíduo que é 
άŦŜŎƘŀŘƻ ŜƳ ǎŜǳ ǇǊƽǇǊƛƻ ŎƻǊŀœńƻέ Ş ŀǉǳŜƭŀ ŜƳ ǉǳŜ ǇƻǳŎƻǎ Ǿńƻ ǉǳŜǊŜǊ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊ 
ativamente no autogoverno. Eles preferirão ficar em casa e desfrutar as satisfações 
da vida privada, contan to que o governo vigente produza os meios para tais 
satisfações e os distribua abertamente. 19 

 
Nesse diapasão do atomismo político, segundo Taylor, torna-se difícil, ou melhor, 

quase impossível que os membros identifiquem -se como pertencentes a uma sociedade 
política enquanto comunidade com projetos comuns, acarretando, por conseguinte, uma 
imagem da mesma enquanto meio puramente instrumental. Toda essa ausência de ideais 
comunitários, isto é, da busca pelo bem comum fortalece ainda mais o atomismo político, 
acabando por lançar, sempre de novo, os indivíduos de volta para si mesmos, para seus 
interesses e projetos fechados e ensimesmados em si mesmos, retroalimentando o 

 
19 TAYLOR, Charles. A ética da autenticidade. São Paulo: É Realizações, 2011, p. 18. 
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atomismo político, e, como consequência direta, fomentando sempre mais um cenário de 
apatia política (Ribeiro, 2011). Emerge, por isso, a sensação de que cada indivíduo está 
entregue a si mesmo e precisa por sua própria conta resolver por si só os problema ǎΦ άh 
ser humano ao criar os seus próprios valores sente -se livre e poderoso. Mas ao mesmo 
tempo, num mundo onde se esbatem os horizontes de sentido, deixam de existir escolhas 
ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾŀǎΣ ǳƳŀ ǾŜȊ ǉǳŜ ƴńƻ ŜȄƛǎǘŜƳ ǉǳŜǎǘƿŜǎ ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀƛǎΦέ20 Toda a coesão social e 
política acaba por esfacelar-se e perder-se, tornando-se algo estranho à própria existência 
Ŝ ǾƛŘŀ ŎƻƳǳƴǎΦ 9ƴǘńƻΥ ά¦Ƴŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ŦǊŀƎƳŜƴǘŀŘŀ Ş ŀǉǳŜƭŀ ŎǳƧƻǎ ƳŜƳōǊƻǎ ŀŎƘŀƳ ŎŀŘŀ 
vez mais difícil identificar -se com sua sociedade polític a como uma comunidade. Essa 
falta de identificação pode refletir uma perspectiva atomista, na qual as pessoas acabam 
ŜƴȄŜǊƎŀƴŘƻ ŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ŎƻƳƻ ǇǳǊŀƳŜƴǘŜ ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘŀƭΦέ21   

A superação de tal mazela na qual a sociedade contemporânea encontra -se 
inserida só será combatida com a participação dos indivíduos na esfera pública. A 
fragmentação social, apresentada por Taylor como um risco e um perigo para as 
sociedades democráticas, poderá ser superada se os cidadãos, identificando-se com suas 
respectivas comunidades políticas, participarem das decisões dos rumos, dos projetos e 
Řƻǎ ŘŜǎǘƛƴƻǎ ŘŜ ǘŀƛǎ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜǎΦ tŀǊŀ ¢ŀȅƭƻǊΥ άώΦΦΦϐ ǳƳŀ ŀœńƻ ŎƻƳǳƳ ōŜƳ-sucedida pode 
trazer um senso de fortalecimento e também fortalecer a identificação com a comunidade 
ǇƻƭƝǘƛŎŀΦέ22. Com outras palavras, a situação da denominada cultura da autenticidade 
interpela, segundo Taylor, a desenvolver uma luta complexa, intelectual, espiritual e 
política na esfera pública, e, também, nas instituições, sejam elas as de educação, de saúde, 
a fim de definir de modo comum a demarcação da tecnologia e as demandas do ideal de 
autenticidade, e, mais além disso, a forma da vida humana e a sua relação com o cosmos 
(Schneider, 2013). Eis, então, a tarefa que se precisa esboçar a seguir.  
 
3 Ideal da autenticidade e identidade  

O cenário esboçado acima é denominado por Taylor de cultura da autenticidade. 
Estabelecer quais são os sintomas, ou então, os mal -estares da modernidade é um 
pressuposto imprescindível, para que se possa entender o que vem a ser o ideal de 
autenticidade. Este, na obra, A ética da autenticidade , como já se tem afirmado supra, 
constitui -se no foco central da mesma. Segundo Taylor, na cultura da autenticidade está 
presente a cultura da autodeterminação e da autorrealização do indivíduo enquanto busca 
ser fiel a si mesmo. Esta é uma descoberta relevante da modernidade, perdurando e 
perpassando, inclusive, o contexto das sociedades contemporâneas. Entretanto, a cultura 
da autenticidade desviou -se do ideal de autenticidade.  Assim sendo, ser fiel a si mesmo 
significa não imitar o modo de agir de outrem, vivendo de uma maneira própria que lhe é 
ǇŜŎǳƭƛŀǊΦ 5Ŝǎǎŀ ŦƻǊƳŀΥ άPara que o indivíduo se mantenha fiel à sua maneira de ser, ele 
não pode perder o contato autêntico consigo mesmo, não pode ceder às demandas ou 
ǇǊŜǎǎƿŜǎ ŜȄǘŜǊƴŀǎ ǉǳŜ ƻ ŦƻǊœŀƳ ŀ ǎŜ ǘƻǊƴŀǊ ǊŜǇŜǘƛŘƻǊ ŘŜ ŎƻƳǇƻǊǘŀƳŜƴǘƻǎΦέ23  

Para ¢ŀȅƭƻǊΥ άώΦΦΦϐ Ƙł ǳƳ ƛŘŜŀƭ ƳƻǊŀƭ ǇƻŘŜǊƻǎƻ ŜƳ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŀǉǳƛΣ ƴńƻ ƛƳǇƻǊǘŀ ǉǳńƻ 
degradada e travestida posso ser sua expressão. O ideal moral por trás da autorrealização 
Ş ƻ ŘŜ ǎŜǊ ŦƛŜƭ ŀ ǎƛ ƳŜǎƳƻΦέ24 De acordo com tal constatação, pode -se afirmar que o 
diagnóstico dos mal -estares produzidos na modernidade tornaram -se desvios do ideal de 
autenticidade e propuseram outras formas de vida que não o da valorização, de fato, da 
interioridade do indivíduo, a  qual não se a encontra e não se forma senão no encontro com 
a alteridade. Percebe-se, com isso, a perspectiva relevante, por um lado, da ideia moderna 
Řŀ ōǳǎŎŀ Řŀ ƛƴǘŜǊƛƻǊƛŘŀŘŜ Ŝ Řŀ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ Řƻ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻ ōǳǎŎŀǊ ǎǳŀ ŀǳǘƻǊǊŜŀƭƛȊŀœńƻΦ άh 
ΨƛŘŜŀƭ ŘŜ ŀǳǘŜƴǘƛŎƛŘŀŘŜΩ ŜȄƛƎŜ ǉǳŜ Ŝǳ ǾƛǾŀ ŦƛŜƭƳŜƴǘŜ ŀ ƳƛƳ ƳŜǎƳƻΣ ōǳǎŎŀƴŘƻ ŀ ƳƛƴƘŀ 

 
20 FONTES, Paulo Vitorino; MEDEIROS, Pilar Sousa Lima Damião de. O ideal de autenticidade no pensamento 
de Charles Taylor. Griot , v. 24, n. 3 (2024), p. 51. 
21 TAYLOR, Charles. A ética da autenticidade. São Paulo: É Realizações, 2011, p. 116. 
22 TAYLOR, Charles. A ética da autenticidade. São Paulo: É Realizações, 2011, p. 117. 
23 CAMATI, Odair. Os vínculos entre identidade e bem em Charles Taylor. Contemplação, v. 13 (2016), p. 120 
24 TAYLOR, Charles. A ética da autenticidade. São Paulo: É Realizações, 2011, p. 25. 
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ǇǊƽǇǊƛŀ ŀǳǘƻǊǊŜŀƭƛȊŀœńƻΦ 9ǎǎŜ ƛŘŜŀƭ Ş ŀ ƭƛōŜǊŘŀŘŜΣ ŀ ǉǳŀƭ ƛƳǇƭƛŎŀ ǉǳŜ Ŝǳ ŜƴŎƻƴǘǊŜ ΨǎƻȊƛƴƘƻΩΣ 
ŎƻƴǘǊŀ ƻǎ ƛƳǇŜǊŀǘƛǾƻǎ Řƻ ŎƻƴŦƻǊƳƛǎƳƻ ŜȄǘŜǊƴƻΣ ƻ ŘŜǎŜƴƘƻ Řŀ ƳƛƴƘŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀΦέ25Porém, 
concomitantemente, toma corpo, por outro lado, em Taylor, a ideia da importância do 
ƻǳǘǊƻ ǇŀǊŀ ŀ ŦƻǊƳŀœńƻ Řƻ ƳŜǎƳƻΥ ά! ŎƻƴǾƛŎœńƻ ǉǳŜ ǇŜǊƳŀƴŜŎŜ ƴŜǎǎŀ Ǿƛǎńƻ Ş ŀ ŘŜ ǉǳŜΣ ǇŜƭŀ 
exploração das intimidades individuais como fontes do senso do viver, a perso nalidade 
moral estrutura -ǎŜ ŎƻƳƻ ŘƛŀƭƻƎƛŎƛŘŀŘŜ Ŝ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀƭƛŘŀŘŜΦέ26 Nessa perspectiva, a seguir, 
seguindo o esquema da obra, As fontes do self, serão expostas a interioridade, a afirmação 
da vida cotidiana, e a voz da natureza, a fim de discutir a realização, ou seja, a efetivação 
da formação e da construção da identidade moderna. 

 

3.1 Interioridade  
 

É imprescindível apresentar, ainda que brevemente, as principais fontes de 
inspiração para a noção do ideal de autenticidade. É na obra, As fontes do self¸ que Taylor 
traça as principais características da formação da identidade moderna, alinhando -as com 
os principais autores, de acordo com sua compreensão e interpretação, desde o período 
clássico grego, com especial atenção a Platão, passando, por meio de Plotino, até o período 
medieval, chegando no grande articulador da interioridade, Agostinho. Taylor af irma: 
ά9ƴǘǊŜ tƭŀǘńƻ Ŝ 5ŜǎŎŀǊǘŜǎΣ Ŝǎǘł !ƎƻǎǘƛƴƘƻΦ ¢ƻŘŀ ŀ ǇŜǊǎǇŜŎǘƛǾŀ ŘŜ !Ǝƻǎǘƛƴƻ Ŧƻƛ ƛƴŦƭǳŜƴŎƛŀŘŀ 
pelas doutrinas de Platão da forma como foram transmitidas a ele por Plotino. Seu contato 
com essas doutrinas teve um papel crucial em seu desenvolvimento espi ǊƛǘǳŀƭΦέ27 Já, no 
período moderno, segundo Taylor, quem se debruça sobre a noção de interioridade são 
Descartes e Locke, especialmente. O ponto principal da contribuição cartesiana que o 
afasta da compreensão agostiniana é o fato de que na sua compreensão, a internalização 
não é caminho para Deus, mas sim a busca de uma certeza autossuficiente. Com Descartes, 
no seu interior o ser humano não encontra mais a Deus, mas, sim, encontra -se consigo 
mesmo.  

O cogito cartesiano vem enfatizar uma forma de subjetivismo. É esta a grande 
contribuição de Descartes com o cogito: uma autonomia moral do sujeito. Segundo Taylor, 
5ŜǎŎŀǊǘŜǎ ƛƴŀǳƎǳǊŀ ǳƳŀ ƴƻǾŀ ŎƻƴŎŜǇœńƻ ŘŜ ƛƴǘŜǊƛƻǊƛŘŀŘŜΣ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀŘŀ ŎƻƳƻ άώΦΦΦϐ 
interioridade de autossuficiência, de capacidades autônomas de ordenamento pela 
ǊŀȊńƻΦέ28 Para Descartes, o interior é o lugar das fontes morais do agir próprio do ser 
humano. Descartes apresenta a internalização como fonte da moral. Para Taylor, o ponto 
principal da contribuição cartesiana que o afasta da compreensão agostiniana é o fato de 
que na sua compreensão, a internalização não é caminho para Deus, mas sim a busca por 
uma certeza autossuficiente. O cogito cartesiano vem enfatizar uma forma de 
subjetivismo. É esta a grande contribuição de Descartes com o cogito: uma autonomia 
moral do sujeito. Tratando -ǎŜ ŘŜ 5ŜǎŎŀǊǘŜǎΣ ŀǎǎŜǾŜǊŀ ¢ŀȅƭƻǊΥ ά! ƛƴǘŜǊƴŀƭƛȊŀœńƻ ŜƭŀōƻǊŀŘŀ 
pela era moderna, da qual a formulação de Descartes foi uma das mais importantes e 
influentes, é muito diferente da de Agostinho. Ela de fato coloca, n um sentido muito real, 
as fƻƴǘŜǎ ƳƻǊŀƛǎ ŘŜƴǘǊƻ ŘŜ ƴƽǎΦέ29   

Locke, por sua vez, propôs que a identidade pessoal é baseada na continuidade da 
consciência, ou seja, o self pontual mantém -se ao longo do tempo pela memória e pela 
experiência consciente. O self é algo que se constrói no tempo, mas não é fixo e nem 
essencial, dependendo da lembrança dos próprios atos e pensamentos.  Com outras 
palavras, Locke trabalha com a noção de um self pontual , isto é, a visão do ser humano 
como sujeito individualizado que se constitui de forma subjetiva. Junto dessa noção estão 
subjacentes ideais de liberdade e dignidade dos sujeitos que serão características 

 
25 PERRUCCI, Adamo. Identidade e reconhecimento em Charles Taylor. Revista Bagoas, v. 14, n. 09 (2013), p. 
239, 
26 PERRUCCI, Adamo. Identidade e reconhecimento em Charles Taylor. Revista Bagoas, v. 14, n. 09 (2013), 230. 
27 TAYLOR, Charles. As Fontes do Self: a construção da identidade moderna. São Paulo: Loyola, 1997, p. 169. 
28 TAYLOR, Charles. As Fontes do Self: a construção da identidade moderna. São Paulo: Loyola, 1997, p. 208. 
29 TAYLOR, Charles. As Fontes do Self: a construção da identidade moderna. São Paulo: Loyola, 1997, p. 190. 
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marcantes da identidade moderna. Locke sugere com seu modelo de self pontual  uma 
nova forma de ver o mundo e o próprio ser humano. Salienta -se que o self pontual  de 
Locke não está preocupado com sua própria constituição, ele não questiona suas fontes 
constitutivas. Restringe-se à autoconsciência objetiva da própria identidade, sem levar em 
conta ou tomar em consideração a articulação e a interlocução, e, sobretudo,  a estrutura 
valorativa e intersubjetiva que Taylor caracteriza como bases essências da formação da 
ƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜ Řƻǎ ǎǳƧŜƛǘƻǎ ό!ǊŀǵƧƻΣ нллпύΦ !ŎŜƴǘǳŀ ¢ŀȅƭƻǊΥ άh ǎǳƧŜƛǘƻ ǉǳŜ pode adotar esse tipo 
de postura radical de desprendimento para si mesmo com vistas à reforma é o que chamo 
ŘŜ ǎŜƭŦ ΨǇƻƴǘǳŀƭΩΦέ30   

 

3.2 A vida cotidiana  
 
A vida cotidiana é afirmada como um espaço importante para a construção da 

identidade moderna. Segundo Taylor, o termo vida cotidiana refere -se a aspectos da vida 
humana de produção: trabalho, fabricação; e reprodução: família, casamento. A ideia da 
vida cotidiana, para Taylor, refere-se à experiência humana mais ordinária, ou seja, aquela 
que se encontra no dia-a-dia, nas tarefas de trabalho e da vida de família. Ele enfatiza que 
a qualidade de vida manifesta -se, principalmente, nestes asp ectos da vida cot idiana, 
deslocando as configurações morais para um segundo plano. A experiência da vida 
cotidiana é o palco onde se desenrola a busca pela qualidade de uma vida cada vez mais 
justa e digna. Logo, a felicidade e o sentido de realização encontram-se nas atividades do 
dia-a-dia, como o trabalho, a família e a interação social.  

Ao destacar a importância da vida cotidiana, Taylor sugere que as questões morais 
e as reflexões filosóficas sobre o sentido da vida, embora muito importantes, elas ficam 
em um segundo plano, porque o ponto central da experiência humana concentra -se 
naquele ambiente e espaço em que se desenvolve a vida cotidiana de cada indivíduo. Cada 
um busca construir e desenvolver uma identidade verdadeira em suas relações mais 
íntimas, família e grupo social. A vida cotidiana é um terreno muito fértil para a 
manifestação da autenticidade. As pessoas podem expressar seus valores, suas crenças, 
servindo, também para o reconhecimento, o qual, para Taylor, é fundamental para o 
desenvolvimento da identidade. Afirma -ǎŜΣ ǇƻƛǎΥ άh ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ Řŀ ǾƛŘŀ ŎƻǘƛŘƛŀƴŀ ǘŜƳ ŀ ǾŜǊ 
com o pot encial democrático da revolução ocidental, posto que implica os ideais da 
igualdade e da benevolência com relação aos outros homens. Essas são conquistas 
ƛǊǊŜƴǳƴŎƛłǾŜƛǎ ǇŀǊŀ ƻǎ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎ ƳƻŘŜǊƴƻǎΦέ31  

Diferente da época antiga, no projeto moderno, a vida cotidiana assume uma 
relevância na formação e na construção da identidade do indivíduo. Por isso, se, na 
antiguidade, dava-se mais relevância à vida contemplativa e à vida política em detrimento 
da vida  cotidiana, agora, no período moderno, dá -se uma reviravolta e a vida prática 
assume a eminência. O trabalho e a produção, juntamente, com a vida familiar são muito 
significativos e ganham cada vez mais relevância para a formação da identidade do 
indivíduo . Por meio das atividades da vida cotidiana o ser humano vai constituindo sua 
identidade, e, de acordo com Taylor, essa ideia caracterizou significativamente o período 
moderno. A vida humana na esfera privada recebe menção e relevância, sobremaneira, no 
ǉǳŜ ǎŜ ǊŜŦŜǊŜ ŀƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ Ŝ Ł ǾƛŘŀ ŦŀƳƛƭƛŀǊΦ άA ideia central é a de que a boa vida para os 
seres humanos não está em alguma atividade superior para além da vida cotidiana ς seja 
ŀ ŎƻƴǘŜƳǇƭŀœńƻ ƻǳ ƻ ŀǎŎŜǘƛǎƳƻ ǊŜƭƛƎƛƻǎƻΣ ƻǳ ƳŜǎƳƻ ƻ ƎƻǾŜǊƴƻ Řƻǎ ŎƛŘŀŘńƻǎΦέ32   

Com a noção de ideal de autenticidade passou -se a reconhecer que cada um é 
convocado a uma originalidade e singularidade como demanda interna inerente a cada 
sujeito. Definir -se enquanto pessoa é descobrir aquilo que é potencial peculiar e interno 
de cada indivíduo. Todo esse processo de constituição da identidade também passará por 

 
30 TAYLOR, Charles. As Fontes do Self: a construção da identidade moderna. São Paulo: Loyola, 1997, p. 223. 
31 SOUZA, Jessé. Uma teoria crítica do reconhecimento. Lua Nova, n. 50 (2000), p. 144. 
32 TAYLOR, Charles. As Fontes do Self: a construção da identidade moderna. São Paulo: Loyola, 1997, p. 160. 


